
 
 

Transformando resíduos em energia 
Geração de biogás a partir de resíduos orgânicos 
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Biogás: Definição, características e 
matérias primas 



Composição média do biogás 

Componente Concentração 

Metano (CH4) 50% - 75% (vol.) 

Dióxido de carbono (CO2) 25% - 45% (vol.) 

Água (H2O) - Umidade 2% – 7% (vol.) 
(20 - 40 °C) 

Sulfeto de hidrogênio 
(H2S) 

20 - 20.000 ppm 

Nitrogênio (N2) < 2% (vol.) 

Oxigênio (O2) < 2% (vol.) 

Hidrogênio (H2)  < 1% (vol.) 

Definição:  

Mistura gasosa produzida pela 

digestão anaeróbica de 

substratos orgânicos, realizada 

por microrganismos em 

condições favoráveis de pH e 

temperatura. 

 



Matérias primas 

• Há várias matérias primas que 
podem ser empregadas em 
processos de digestão anaeróbica. 

• A composição do biogás 
produzido está diretamente 
relacionada à matéria prima 
utilizada 

Potenciais substratos: 

Fonte: Lobato, 2011 (adaptado de RANDS et al.(1981); NOYOLA et al. (1988); AGRAWAL et al. (1997); BOHN (2001) apud BELLI et al (2001); PAGLIUSO et al. (2002); BARBOSA e STUETZ 
(2005); USEPA (2005); NOYOLA et al. (2006); RASI et al. (2007). 



 

 

 

 

Adaptado de Bellaver, 2010 
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Produção de biogás de acordo com o substrato 



Panorama na Alemanha 



Fonte: : EurObserv’ER 2012 

Aterro 

Efluentes 

Agropecuária 

Produção primária de 
energia (ktep) 

 Alemanha – nº 1 da Europa 

http://www.ecoprog.com/publikationen/energiewirtschaft/biogas-to-energy.htm


Matriz Energética na Alemanha 
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• Redução de 40% dos GEE (base de cálculo 1990) 

 
• Redução de 10% do consumo de energia elétrica e    

20% da demanda térmica (base de calculo 2008) 
 

• Aumento de até 18% das energias renováveis e 60% 
em 2050 

 
• Abandono da energia nuclear até 2022 
 
• Aumento de <1% do volume do biometano na rede 

de gás natural para >5% (10 Bi m³/a até 2030) 
 

Metas até 2020  



Biogás como fonte de energia  

Vantagens energéticas: 

• Fonte renovável 

• Apto para geração distribuída ou 
centralizada 

• Armazenável  
(horário de ponta) 

• Versátil no uso  
(térmico/elétrico/veicular) 

 

 
Vantagens ambientais: 

• Mitigação de efeito estufa 
• Aproveitamento de resíduos 

(sólidos e líquidos) 
• Coprodução de biofertilizantes 

 
 



Incentivos políticos e econômicos 

De 1.000 para 8.000 plantas em 13 anos 



•  7.500 usinas de cogeração 
•  Potencia instalada: 3,2 GWel  

•  4% do consumo nacional 

•  120 estações de biometano 
•  Capacidade: 71.000m³/h 



Desaceleração do crescimento 
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Fonte: Biogás Fachverband 



•  800 ETEs com cogeração 
•  50% consumo é autogeração 
• Geração elétrica: 1TWhel /a 
• Geração per capta:  
     11,5 kWh / (hab.ano) 
 

•  75 plantas com biodigestão 
• Capacidade de tratamento:                 
~ 2  milhões de t/a 
• Geração elétrica: 1,1 1TWhel /a  
• Geração per capta: 
       13 kWh / (hab.ano) 

Setor de Saneamento 
ESGOTOS  RESÍDUOS 



Perspectivas para o Brasil 



Plantas de Biogás no Brasil 

Plantas à Biogás em Operação 

Origem  Nº de plantas 
Capacidade 

instalada (MW) 

Aterro 7 77 

ETE 4 4 

Dejetos animais 10 2 

Ind. Alimentos 2 0,9 

Total 23 84 

Plantas à Biogás em Outorga 

Origem  Nº de plantas 
Capacidade 

instalada (MW) 

Aterro 4 68 

ETE 1 2,6 

Ind. Alimentos 1 0,04 

Resíduos da cana 2 15,8 

Total 8 86 

Potência Instalada (MW) 



Status quo dos principais setores 

Agro-Industria 

Lagoas cobertas com 
cogeração 
 
Agroindústria realiza 
primeiros projetos com 
tecnologia de ponta  
(vinhaça e suínos) 
 
Centro de pesquisa 
ITAIPU é referência no 
setor  
 
Embrapa inaugura 
Laboratório em SC 

Resíduos Urbanos 

Alguns aterros energéticos 
devido ao mercado MDL 
 
Primeiras plantas de 
biodigestão financiadas em 
5 municípios de SP 
 
Primeiros projetos de uso 
energético de resíduos 
aparecem nos leilões. 
 
 Falta de coleta seletiva de 
orgânicos 
  

Esgotos 

Algumas ETEs com 
geração térmica/cogeração 
 
Novos projetos já levam 
em consideração o uso do 
biogás 
 
Eletricidade é 2º 
componente de custo no 
saneamento 
 
1/3 do consumo do setor 
público é oriundo do 
saneamento 



Avanços recentes nas condições quadro e 
oportunidades 

• Chamada 14 P&D estratégico ANEEL  

• Resolução 482 para geração distribuída 

• ANP prevê lançamento de regulação para injeção de biometano na rede 
de gás 

• Decretos estaduais para a injeção de biometano na rede (SP/RJ) e para 
licenciamento de UREs à resíduos (SP) 

• Fundação de associações de biogás em 2013 (ABBM/Abiogás) 

• R$ 90 bi investidos em projetos de saneamento no âmbito dos PAC 1 e 2 

• PNRS prevê valorização energética de resíduos 

 



Projeto PROBIOGÁS 



Projeto PROBIOGÁS 

19/05/2014 

Objetivo:  

• Ampliar o aproveitamento energético de biogás no Brasil 

 
•Prazo de execução:  

•2013 a 2017 

 

•Recursos: 

• €10 Mio GIZ  

• €150 Mio KfW (crédito) 

 

Projeto de Cooperação entre o Ministério das Cidades (SNSA) e a 
Deutsche Gesellchaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) 
 



Brasil 

Ministério das Cidades 

 

• O MCIDADES pretende fortalecer as competências municipais, não apenas 
por meio do financiamento de planos, projetos e obras, mas 
principalmente, apoiando a capacitação técnica de quadros da 
administração pública municipal ou dos agentes sociais locais. 

 

Secretarias do MCIDADES 

 

• Secretaria Nacional de Habitação – SNH 

• Secretaria Nacional de Acessibilidade e Programas Urbanos – SNAPU 

• Secretaria Nacional de Transporte e da Mobilidade Urbana – SEMOB 

• Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental – SNSA 



Alemanha 

• Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit – GIZ 

– Braço técnico do governo alemão na cooperação internacional 

– Objetivo: Contribuir para a melhoria das condições de vida das 
sociedades e a construção de um futuro mais                    
sustentável  

 

• Deutsche Klimatechnologie Iniative (DKTI) 

– DKTI – Biogás 

– DKTI - CSP 

 

 

 

Promover 

mercados de 

tecnologias 

limpas 

Reduzir 

emissões 

GEE 

Apoiar transferência 

de conhecimento e 

tecnologia para 

países emergentes e 

em desenvolvimento  

DKTI 
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Informações de Base e Condições Quadro 

• Elaboração de publicações e vídeos para 
divulgação da informação (Ex: Guia Prático 
de Biogás)  

 
• Sistema de Informações sobre o Potencial de 

Biogás em ETEs (UASB); 
 
• Ferramenta para apoio no cálculo de 

viabilidade econômica; 

 
• Apoio ao desenvolvimento de Normas Técnicas – Energia e Saneamento; 
 
• Seminários sobre Licenciamento Ambiental em Instalações de Biogás; 

 
• Apoio técnico em editais (Ex; Chamada Estratégica ANEEL); 



Capacitação 

• Eventos para sensibilização sobre 
potencial de biogás e eventos 
técnicos; 

 
• Curso Introdutório sobre Biogás para 

Atores Chave  
 
• Formação de multiplicadores para 

ensino profissionalizante (SENAI e 
IFs) 

 
• Apoio a desenvolvimento de cursos de 

formação continuada (nível superior e 
técnico)  



Parcerias Empresariais e Acadêmicas 

 
Parcerias empresariais 
 
-  Eventos de “matchmaking”  
 
-  Realização de PSEs 

iNoPa 

- Projetos de Pesquisa voltados 
  à Demanda do Mercado 



Boas Práticas e Projetos de Referência 

• Estudo sobre o modelos de negócio 
para viabilizar o aproveitamento de 
biogás noBrasil (em parceria com EPE); 
 

• Estudo sobre o Panorama das 
Tecnologias existentes na EU; 

 
• Apoio Técnico e estratégico a Projetos 

com Efeitos Multiplicadores (Esgotos, 
Resíduos urbanos e Agropecuários) 



Produtos para divulgação 



OBRIGADO! 

 

 

Celso Oliveira 

(61) 2108-1215 
celso.oliveira@cidades.gov.br 

 
probiogas@giz.de 

snsa.darin@cidades.gov.br 

www.cidades.gov.br/probiogas 
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